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Introdução
A infl uência da cultura grega é objeto de pesquisa em vários círculos acadêmicos, sua força e infl uên-
cia ultrapassam gerações. Poucas foram as nações que conseguiram resistir ao avanço helênico, especial-
mente sob o governo de Alexandre. É nesse contexto que voltamos o nosso foco para o Médio Crescente, 
mais especifi camente, para Israel, não quanto Estado, mas para a grandeza histórica que tem a partir da 
unidade das tribos no período davídico. Povo conquistado territorialmente, porém, que resiste ao modus 
vivendi helenizante.  
Esse estudo/pesquisa nasce como reação às provocações do Prof. Dr. Ágabo Borges de Sousa ao Gru-
po de pesquisa As Escolas Filosófi cas do II Sec. AC. e o Movimento Apocalíptico de Daniel (UEFS), a saber:
1. Quais seriam os grupos ou escolas por trás das produções apocalípticas literárias em Israel nos, 
aproximadamente, três séculos que separam o livro de Daniel, composto entre o ano de 167-164 a.C., e o 
Apocalipse, entre 90 e 96 d.C.?
RESUMO
Neste artigo, pretendemos abordar, ainda que em linhas muito introdutórias, a 
importância do movimento apocalíptico para a continuidade do judaísmo frente a 
helenização. Apontaremos os grupos que deram continuidade a esse movimento em 
Israel. Dos escritos mais conhecidos(canônicos) que fazem uso da apocalíptica como 
literatura, dois terão grande destaque o livro de Daniel, composto no II sec aC., e O 
Apocalipse, I sec dC. Esses livros são separados por aproximadamente três séculos de 
um movimento popular ininterrupto de produção literária, criando uma conexão de 
interdependência contextual entre um e outro. Buscaremos, através deste trabalho, 
apresentar, não a produção literária, mas os herdeiros desse movimento, ou seja, os 
grupos ou escolas por trás dessas literaturas.  
Palavras-chave: Movimento – Apocalíptico – Resistência
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2. Qual seria o ponto comum, o eixo central, entre a cultura judaica e esses grupos de resistência 
frente à helenização?
Neste trabalho, apresentaremos a importância do movimento apocalíptico para  a continuidade do 
judaísmo frente à helenização e apontaremos os grupos que lhe deram prosseguimento em Israel, em 
meio a essa pressão como nos aponta Bank:
Logo após as tropas de Alexandre entrarem em Jerusalém, a cidade se viu cercada 
por um anel de cidades “gregas”, as quais surgiram através da Samaria judaica e Judá. 
Como a maioria dos povos vencidos pelos gregos, muitos judeus abraçaram de boa 
vontade o helenismo - na verdade, a cultura grega permeava inúmeros níveis da co-
munidade judaica.1
Pretendemos, ainda que de forma superfi cial, demonstrar a importância desse período histórico e do 
movimento apocalíptico através dos grupos/herdeiros para a compreensão do Apocalipse de João, enten-
dido, muitas vezes, de forma literal, dispensacionalista, isolado do seu contexto e origem.
Dos escritos mais conhecidos (canônicos) que fazem uso da apocalíptica como literatura, dois terão 
grande destaque o livro de Daniel, composto no II sec. a.C. e o Apocalipse, no I sec. d.C. Esses livros 
são separados por, aproximadamente, três séculos de um movimento popular ininterrupto de produção 
literária, criando uma conexão de interdependência contextual entre um e outro. Buscaremos, através 
deste trabalho (pesquisa), apresentar, não a produção literária, mas  os  herdeiros desse movimento, ou 
seja, os grupos ou escolas por trás dessas literaturas, seus costumes e infl uências,  tão importantes para a 
sobrevivência de Israel e de sua cultura.  
É objetivo deste estudo, também, demonstrar como o movimento apocalíptico é o eixo central dos 
movimentos de resistência ao helenismo no Médio Crescente, estabelecendo-se um ponto comum (fi de-
lidade ao único Deus e a sua Lei a Torá) a partir da literatura apocalíptica. Esse movimento se mostrará 
importante e relevante em momentos decisivos para o povo de Israel, como nos indica Köester:
O movimento apocalíptico foi o único fator relevante no cenário religioso de Israel no pe-
ríodo helenístico. Ele também desempenharia papel decisivo na formação do cristianismo. 
O apocaliptismo inspirou a revolta dos Macabeus, deu origem e manteve a comunidade 
dos Essênios e alimentou a Guerra Romano-Judaica de 70 d.C. O movimento apocalíptico 
foi também o intermediário da herança de Israel e de sua tradição profética para João Batis-
ta e Jesus e seus seguidores, e serviu de ponte essencial entre o Antigo e o Novo Testamento. 
Além disso, o apocaliptismo foi fator decisivo em movimentos de protesto, renovação e 
libertação em formas posteriores tanto do judaísmo como do cristianismo.2
1   BANK, Richard D; GUTIN, Julie. O livro completo sobre a história e o legado dos judeus: de Abraão ao sionismo. Trad. Julia 
Vidili. São Paulo: Madras, 2004, p. 134.
2   KÖESTER, Helmut. Introdução ao Novo Testamento. Vol. 1: História, cultura e religião do período helenístico. São Paulo: 
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1. O início do movimento apocalíptico
O povo judeu havia enfrentado o processo de dominação outras vezes, e esse movimento de resistên-
cia encontra seus adeptos/herdeiros ao longo da história. O ano de 586 a.C. (queda de Jerusalém) é apon-
tado por Pablo Richard como sendo o momento desencadeante de uma evolução na literatura em Israel. 
Após essa data, o povo teria fi cado sem as referências básicas para a sua continuidade. Essas necessidades 
e esse novo momento fazem surgir a apocalíptica, como aponta Richard:
Antes dessa data, o povo possuía a terra, tem uma monarquia e uma classe dirigente 
(sacerdotes, escribas, funcionários) [...] no ano de 586, todo este mundo desmorona, e 
o povo da terra fi ca sem qualquer referência econômica, política, cultural ou religiosa. 
Nesse momento nasce a apocalíptica que busca reconstruir a consciência criando sím-
bolos e mitos novos que tornam possível a reconstrução do povo.3
O movimento apocalíptico cria um universo simbólico próprio, contrapondo-se ao mundo imperial 
persa, tendo como objetivo a restauração do povo, e, para tanto, tenta restabelecer seus referenciais bási-
cos, como descreve Richard: “O objetivo do movimento apocalíptico é a restauração do templo e do culto 
(religião4), seja através de Israel ainda que não seja fundamentalmente, a partir das estruturas, mais da 
reconstrução da própria identidade povo e da lei”.5
O ano de 586 aC. será importante, ainda, pelo retorno da elite israelita exilada na Babilônia. Este será um 
momento marcado também por vasta produção literária, a exemplo dos livros de Ezequiel, de Zacarias, entre 
outros. Esses serão lidos e relidos por este movimento, servindo de base para outras produções posteriores.
O movimento apocalíptico torna-se um movimento de resistência, especialmente, naquilo que tenta 
descaracterizá-los na própria identidade como povo, a saber: sua religião e suas leis. É exatamente o que 
se constata quando a historia se repete na dominação helênica de Israel. É importante salientar que, antes 
dos gregos, todos os impérios que dominaram Israel eram do Oriente. Com a dominação helênica, não 
se dá apenas uma troca de donos sobre Israel, há outra mudança signifi cativa. Os gregos impõem outro 
modo de vida, outra cultura: o helenismo. 
A cultura helênica trouxe profundas mudanças para a vida dos judeus. Embora haja interesses polí-
ticos e econômicos envolvidos nas inquietações e resistência do povo dominado (Israel), a sua religião e 
lei são vistas como ponto central desta resistência e servem como estopim da revolta macabaica, como 
descreve Hosley:
Antíoco fi nalmente fez algo que não era característico dos soberanos helenisticos. De-
cretou o abandono compulsório dos costumes judaicos tradicionais e da observância 
Paulus, 2005 (Bíblia e Sociologia), p. 232.
3   RICHARD, Pablo. Apocalipse: reconstrução da esperança. 2. ed. Petrópolis: Vozes, 1999, p. 23-24.
4   Acréscimo do pesquisador.
5   RICHARD, Apocalipse, p. 24.
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da lei. Isso envolveu a cessação do culto do templo, a descaracterização de coisas sa-
gradas para o judeu, a queima de rolos da Torá e propagação do paganismo pela força.6
 A violência com que Antíoco Epifanes impôs a reforma helenizante causa, ainda,segundo Hosley, 
uma crise de fé entre os judeus e é em reposta a essa crise que o movimento apocalíptico ressurge com 
grande produção literária. A essa época se atribuem produções como a Assunção de Moisés, 1Enoc 85-
90, o livro de Daniel, entre outros. 
Aceitar a reforma signifi caria abandonar a sua fé em Deus e sua obediência à Torá. Mas a resistência 
à reforma signifi cava enfrentar a morte no martírio. Qualquer das duas alternativas parecia levar ao fi m 
inevitável da fé judaica.7
A literatura apocalíptica vai ser o elemento central, motivador, da revolta macabaica. A expectativa 
da intervenção de Deus na história não os paralisa, antes é interpretada como convocação para que eles 
sejam sujeitos históricos, fazendo acontecer as mudanças necessárias. 
Essa resistência culminará na revolta macabaica e é, neste contexto, que conheceremos os herdeiros 
do movimento apocalíptico. Segundo Richard , embora a rebelião seja conhecida como revolta macabai-
ca pelo nome do seu líder: Judas Macabeu (o martelo), esse não teria sido o seu instigador, ou único líder. 
Os assideus teriam liderado junto com ele.8
1.1. Os assideus
Para Köester, os assideus é que formaram a espinha dorsal da revolta macabéia e teriam surgido an-
tes da dominação helênica. Eles estavam ligados a escolas de sacerdotes e de escribas que se dedicavam 
à tarefa de copiar livros proféticos antigos e, também, produzir literatura apocalíptica nova. Partes do 
livro de Enoc foram escritas antes da revolta dos macabeus, enquanto o livro de Daniel, escrito durante 
a revolta, representa as experiências dos revolucionários. Seu autor não antevê a instalação do Estado na-
cional realizado pelos hasmoneus, mas espera que Deus anuncie um novo mundo em que o povo eleito 
se torne soberano das nações. 
A nova situação política fi cou muito longe da percepção ansiada. Assim, para sobreviver, o movimen-
to dos assideus precisava se colocar em oposição ao culto ofi cial do templo, isto é, como seita. Por isso 
os conceitos apocalípticos só sobreviveram em correntes escatológicas, a exemplo dos essênios, fariseus 
e, mais tarde, os cristãos.
 Eduard Lohse comunga dessa ideia, acrescentando um grupo importante, os saduceus. Ele lista, a 
partir do historiador Josefo, três escolas fi losófi cas. Segundo ele, as principais fontes para o conhecimen-
6   HORSLEY, Richard. Bandidos, profetas e messias: movimentos populares no tempo de Jesus. São Paulo: Paulos, 1995, p. 32.
7   HORSLEY, Bandidos, profetas e messias, p. 32.
8   HORSLEY, Bandidos, profetas e messias, p. 32.
77
revista oracula
ano 9 - número 14 - 2013
to dos chamados partidos religiosos, encontram-se em Flávio Josefo, onde surpreende o grande espaço 
dado à descrição dos Essênios.9 Josefo (Guerra Judaica II) foi o primeiro a descrever o judaísmo dividido 
em três grupos, e mais um quarto que representava os vários grupos rebeldes nos tempos romanos. O 
que Josefo tinha em mente eram os saduceus, os fariseus, os essênios.
1.2. Os saduceus
Segundo o Eduard Lohse, o termo saduceu designa as famílias sacerdotais que apoiaram e que in-
dicavam o sumo sacerdote durante os períodos herodiano e romano. A palavra saduceu vem de Sadoc, 
sacerdote do tempo de Davi e de Salomão (2Sm 8. 17; 1Rs 1. 8; 2. 35). 
Isso justifi cava a alegação de eles serem seus sucessores legítimos. Ezequiel e Esdras afi rmaram que 
os sumos sacerdotes deviam sair sempre do meio dos descendentes de Sadoc, o sumo sacerdote de Davi 
(Ed 7. 2; Ez 40. 45-46; 43. 19, etc.). A legitimidade dessa exigência era questionada pelos que haviam se 
retirado para Qumran, que protestavam contra o exercício ilegítimo da função sacerdotal por Simão 
hasmoneu que não era sadoquita. 
Existem duas difi culdades para o entendimento do grupo dos saduceus. A primeira, é que somente 
podemos conhecê-los por meio de seus oponentes (fariseus, rabinos, Josefo e o NT). A segunda, é o fato 
de que o partido tinha aspectos que, à primeira vista, parecem ser irreconciliáveis: o conservadorismo 
religioso e o liberalismo cultural eram uma estranha combinação na atitude dos saduceus.
De qualquer modo, os saduceus aparecem como os fi adores do estrito cumprimento da legislação do 
templo, do culto e da lei escrita. Sua obrigação era interpretar a lei, e insistiam em que somente sua apli-
cação literal era apropriada. Os Profetas e os Escritos não eram rejeitados, mas também não eram aceitos 
como manifestações de autoridade. Segundo Josefo, os Saduceus rejeitam a tradição oral e não aceitam 
nenhuma idéia teológica que não esteja documentada na lei escrita. 
Essa descrição coincide com as características que revelam no NT, onde eles aparecem se opondo 
ao ensinamento dos Fariseus sobre a futura ressurreição dos mortos (Mc 12. 18-27). Por isso, para eles, 
recompensas e castigos ocorrem apenas na esfera da vida sobre a terra, pois são as consequências ime-
diatas das ações humanas; não existe nada que se possa chamar de destino. Essas idéias combinam com 
a afi rmação feita nos Atos (At 23. 8). 
Em função da sua posição social, os Saduceus tinham grande poder religioso, político e econômico. 
Eles controlavam o templo (o Banco Central da época) e a administração da justiça no Sinédrio. Assim, a 
aparente contradição de os saduceus resistirem intransigentemente a qualquer renovação religiosa vinda 
do helenismo, e, ainda assim, terem adotado a cultura helênica em seu modo de vida pessoal pode ser 
explicada pela defesa de seus privilégios. Importava para eles defender sua situação (Jo 11. 48-50). Por-
tanto, os sentimentos nacionalistas dos saduceus caminharam lado a lado com sua atitude liberal para 
9   LOHSE, Eduard. Contexto e ambiente do Novo Testamento. São Paulo: Paulinas, 2000.
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com o mundo helenista e romano por puros interesses da manutenção do poder!
Esse jogo de cintura colaboracionista com o poder imperial do momento conseguiu preservar sua 
posição política infl uente até a queda de Jerusalém em 70 d.C. Na verdade, como o partido saduceu era 
mais político que religioso, não é surpreendente que os saduceus tenham desaparecido completamente 
junto com o Estado nacional judaico em 70 d.C.
2. Os herdeiros do movimento 
2.1. Os fariseus
Segundo Johann Maier, em consequência das pesadas críticas vistas no NT, os fariseus aparecem no 
imaginário cristão como hipócritas e arrogantes, fanáticos da lei, que colocavam a letra acima do espíri-
to.10 Nos últimos anos, porém, a pesquisa trouxe novos elementos para avaliação. Ficou claro, sobretudo, 
que no espectro das convicções da época, os fariseus ocupavam uma posição moderada e conciliatória, 
e, exatamente por causa disso, foram atacados com vigor. 
A designação pharisaios, comum no NT e em Josefo, não signifi ca uma autodenominação do grupo, 
mas, sim, o termo usado primeiro pelos adversários dessa corrente. A literatura rabínica fala de phari-
saios como certos ascetas excêntricos, daí o signifi cado os que estão separados, ou separatistas. Já que não 
existem escritos farisaicos anteriores a 70 d.C., não sabemos ao certo sobre a autodenominação deste 
grupo. 
Também a literatura de Qumran se refere aos fariseus com as mesmas críticas do NT: a de não serem 
confi áveis, de serem hipócritas e de procurarem ensinar doutrinas sobre a situação do fi m do mundo, 
próximo, ou já presente, que não tinham nenhum cabimento.
(a) Origem, tendências, pensamento
Parece provável que a origem dos fariseus seja da época da decadência do movimento dos assideus, 
portanto, no início da era dos macabeus. Josefo menciona os fariseus como partido político no tempo de 
João Hircano 134-104 a.C, de Alexandre Janeu 103-76 a.C, que os perseguiu, e de sua viúva Alexandra 
76-67 a.C, período em que eles teriam sido mais infl uentes. Parece que os fariseus, diferentemente dos 
essênios, não rejeitavam os governantes hasmoneus, embora sua posição política, nesse período, pareça 
ter dependido das circunstâncias. Sob Herodes Magno, os fariseus estiveram, primeiro, numa situação 
boa, mas depois se envolveram em intrigas da corte, fato que levou Herodes a executar alguns dos seus 
líderes, como descreve Saldarini:
10   MAIER, Johann. Entre os dois testamentos: história e religião na época do Segundo Templo. São Paulo: Loyola, 2005.
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Os fariseus permaneceram atores infl uentes nos mais altos níveis da sociedade, tanto 
na corte de Herodes quanto no sinédrio. No início do reinado de Herodes, os fariseus 
foram favorecidos por ele como partidários e clientes; mais tarde, porém, eles uniram-
-se a uma facção oposta a Herodes e sofreram sua ira. Os fariseus, como todas as clas-
ses superiores, eram controlados por Herodes e não conseguiram obter nenhum poder 
concreto; contudo, eles não se retraíram, mas permaneceram participantes ativos na 
vida política.11
Na sua maioria, o grupo dos fariseus era composto por pessoas leigas. Tinham membros vindos de 
todas as classes sociais, sobretudo da classe média urbana. O maior número vinha dos artesãos, dos mé-
dios e pequenos comerciantes e do baixo clero. Também a maior parte dos escribas, os especialistas nas 
Escrituras, eram fariseus. Por causa do seu saber bíblico, estes eram as maiores lideranças nas sinagogas e 
nas comunidades farisaicas. O forte apoio da classe média urbana levou os fariseus a ter grande infl uên-
cia em Jerusalém, sendo, ao lado dos saduceus, a maior força na vida pública e participando do Sinédrio. 
(b) Pensamento 
 Os fariseus eram nacionalistas. Eles eram contra os estrangeiros por serem impuros. Em 7 a.C., 6 mil 
fariseus se recusaram a prestar juramento a Augusto. Logo depois, porém, vendo que os romanos toleravam a 
religião judaica, os fariseus passaram a agir em resistência passiva. Sua esperança era de que a observação fi el 
da lei apressaria a vinda do Messias que expulsaria o opressor. O ideal farisaico era chegar à santidade através 
da observância da lei. Por isso, os fariseus assumiam as ideias levíticas a respeito da pureza. Com certeza, isso 
também serviu para sua valorização e popularização: como leigos que imitavam os sacerdotes ritualmente tão 
elevados, os fariseus provocaram uma banalização da santidade cultual (Ex 19. 6). 
A dominação romana era vista pelos fariseus como um castigo de Deus pela falta de obediência á 
lei. Por isso, eles discriminavam e hostilizavam os grupos que não viviam a lei como eles. Na opinião 
deles, estes retardavam a vinda do Reino. Por isso eles tinham problemas com os zelotes, de quem eram 
próximos na teologia, mas distantes, politicamente, e com os cristãos, que achavam liberais quanto à lei.
Os fariseus eram muito infl uenciados pelo pensamento apocalíptico. Fiéis à apocalíptica, os fariseus 
esperavam um Messias que viesse restaurar a lei a qualquer hora e de forma instantânea. Eles valoriza-
vam a tradição oral dos antepassados que era ensinada pelos escribas (Mc 7. 1-5) e criam na doutrina da 
ressurreição, no juízo fi nal e na existência de anjos e de demônios (At 23. 6-10), ideias que os diferenciava 
muito dos saduceus. 
Não é de admirar que existam muitos relatos sobre tensões de caráter político, jurídico e teológico en-
tre fariseus e saduceus. Os saduceus eram da elite e tinham seu poder pela identifi cação com as institui-
ções. Já os círculos farisaicos procuravam aumentar o número de seus partidários pela propaganda e por 
11   SALDARINI, Anthony. Fariseus, escribas e saduceus na sociedade palestinense. São Paulo: Paulinas, 2005. p. 108.
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esforços educacionais. Por isso eles se interessaram tanto em estabelecer relações com todas as correntes, 
inclusive Jesus e os cristãos, como sugere Stegemann:
No que se refere a certas convicções religiosas dos fariseus como, por exemplo, a fé na 
ressurreição, no juízo e em anjos, é possível ver nelas não só a infl uência apocalíptica, 
mas também a abertura dos fariseus para correntes religiosas novas. Isso indica que os 
fariseus foram antes um movimento reformista do que conservador.12
É preciso registrar o pragmatismo farisaico. Por mais fi éis que fossem à lei, os fariseus se esforça-
vam por manter uma situação que fosse suportável para a população. Por isso, embora distanciados de 
Roma, eles acabaram por se constituir na única força judaica capaz de garantir um novo começo depois 
do desastre de 66-70 d.C. que destruiu Jerusalém e arrasou o templo. Com isso, também sucumbiram 
os saduceus, que nele exerciam o poder e dele usufruíam privilégios. A partir desse momento, foram os 
fariseus e seus escribas que tomaram a liderança do judaísmo, rearticulando-o em torno da sinagoga, da 
Palavra, do livro da lei, e não mais no templo. Dessa forma, eles se tornariam os guardiões da tradição 
judaica, dando ao judaísmo as feições que hoje conhecemos. 
2.2. Os essênios 
Segundo Köester, a seita dos essênios é conhecida há muito tempo mediante os relatos de Filo de Ale-
xandria, Josefo e Hipólito.13 A descoberta dos manuscritos do mar Morto e as escavações do sítio essênio 
em Qumran ajudaram a compreender melhor essas informações antigas. A maioria de seus membros era 
da linhagem dos sacerdotes sadoquitas. Eles se consideravam como o verdadeiro Israel em oposição ao 
restante dos israelitas que consideravam corrompidos. Os saduceus. 
É bem provável que os essênios tenham surgido a partir dos hassideus. A ruptura ocorreu a partir do 
sumo sacerdócio do sadoquita Ônias III. A partir dele, a sucessão hereditária no cargo de sumo-sacer-
dote foi quebrada. 
Os Essênios tinham várias razões para se opor ao sacerdócio de Jerusalém, separando-se do culto 
ofi cial praticado no templo. Citemos as principais: 
• Acusavam os sumos sacerdotes de terem se rebelado contra a lei;
• Criticavam os subornos pagos pelo cargo de sumo sacerdote; 
• Condenavam a helenização promovida por esses sumos sacerdotes;
12   STEGEMANN, Ekkehard. História social do protocristianismo. Trad. de Nélio Schneider . São Leopoldo: Sinodal/ São Paulo: 
Paulus, 2000, p. 184.
13   STEGEMANN, História social do protocristianismo, p. 184.
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• Censuravam a quebra da sucessão hereditária para a nomeação do cargo de sumo sacerdote a 
partir de Ônias III.
O objetivo fundamental dos essênios era preservar a fi delidade ao Judaísmo e aos sadoquitas. Os 
essênios esperavam por dois Messias. O Messias rei como Davi e o Messias sacerdote como Aarão. Mas 
eles só viriam na medida em que se purifi cassem a lei, o templo, o sacerdócio e a nação, que foram profa-
nados pela ocupação do império. Sua vida era muito marcada pela esperança apocalíptica da intervenção 
extraordinária de Deus na história. 
A comunidade era bem organizada e a admissão no grupo era gradual (um ano, dois anos). Caracte-
rísticas: todas as normas e obrigações do grupo estavam compiladas no Manual de Disciplina. 
• Viviam isolados no deserto a noroeste do Mar Morto, (150 a.C. e 70 d.C.), quando os romanos 
destruíram sua comunidade;
• Dedicavam-se à vida comunitária, ao trabalho e ao estudo das Escrituras, enquanto aguardavam 
para breve o juízo fi nal;
• Viviam da agricultura e em comunhão de bens, sem escravos, por um ideal de desapego e de 
igualdade;
• Eram celibatários e adotavam meninos para a continuação do grupo;
• Viviam sob um determinismo apocalíptico absoluto;
• Obedeciam à rígida hierarquia liderada pelo Mestre da Justiça;
• Praticavam, muito acentuadamente, rituais de pureza e o uso de vestes brancas;
• Faziam ritos de purifi cação com vários banhos diários de imersão; 
• Praticavam de refeições cultuais ao meio-dia e à noite; 
• Exerciam de uma rigorosa santifi cação do sábado;
• Mantinham segredo sobre a doutrina da comunidade.
Porém havia também outro grupo de essênios que vivia em comunidades urbanas espalhadas na Pa-
lestina. Eles viviam como adivinhos, predizendo o futuro e seguiam as regras do Documento de Damasco, 
que parece ter sido escrito para membros que não residiam na comunidade, eram casados e viviam como 
cidadãos comuns nas cidades.
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Considerações fi nais
Neste trabalho, percebemos nos três grupos apontados, Saduceus, Fariseus e Essênios, a presença dos 
escribas, o que nos possibilita dizer que eles se preocupavam possivelmente, com a tradição de repro-
dução e interpretação da Torá. Porém, embora tenham a tradição da escrita, os saduceus não possuíam 
características escatológicas, nem, tão pouco, sectárias. Aquilo que é apontado por Koester, como im-
possibilidade para a continuidade dos conceitos apocalípticos nos assideus também o é a respeito dos 
saduceus, ou seja, eles precisariam se reestruturar em oposição ao templo, leia-se contra si mesmos e não 
o fazem. Como vimos, essa oposição é feita pelos essênios, o que  afasta a possibilidade de apontar os 
saduceus como herdeiros ou continuadores do movimento apocalíptico.
Com base nas referências apresentadas, podemos afi rmar que os grupos ou escolas por trás das produ-
ções apocalípticas literárias em Israel nos aproximadamente três séculos que separam o livro de Daniel, 
composto entre o ano de 167-164 a.C., e O Apocalipse entre 90 e 96 d.C., são os fariseus e os essênios. O 
ponto comum, o eixo central entre a cultura judaica é esses grupos de resistência frente à helenização, é a 
observância fi el da Torá. Embora haja divergências na forma de interpretá-la, esses grupos se perguntam 
pela compreensão correta da lei e tentam praticá-la. 
Percebe-se, ainda, que o conhecimento desse período histórico, bem como do ininterrupto movimen-
to apocalíptico de produção literária, são fundamentais para a compreensão do Novo Testamento, sobre-
tudo do Apocalipse de João. A busca pelos herdeiros do movimento apocalíptico nos revela um período 
de silêncio canônico importantíssimo para a compreensão do Novo Testamento e da formação da igreja.
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